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Os defensivos agrícolas são uma classe de compostos muito versáteis e 
comumente empregados para suprimir, ou até mesmo eliminar, as 
pragas e doenças que afetam as lavouras. Tais compostos tem por 
objetivo interromper severamente seus processos naturais de 
crescimento¹. Dessa forma, através da inserção e expansão da 
mecanização no campo e da produção em larga escala da agricultura, 
tornaram-se necessárias a adição desses compostos nos sistemas 
produtivos brasileiros. Como resultado, nota-se que a demanda por 
defensivos agrícolas está em crescente aumento em todo o mundo e a 
consequente elevação no consumo dos alimentos, implica na 
necessidade de ampliar a produtividade das lavouras². Portanto, sendo 
o Brasil um dos líderes mundiais em produção agropecuária³, torna-se 
imperioso a busca por novos defensivos agrícolas com baixa toxicidade 
e alta eficiência. 

Objetivos
Síntese e caracterização do composto (1S,2R,5S)-5-metil-2-(propan-2-
il)ciclohexil (2E,4E)-hexa-2,4-dienoato, um proeminente derivado do 
acoplamento do ácido sórbico e do mentol.

O resultado do acoplamento foi caracterizado por RMN de 1H e 13C e, 
para efeito de exemplificação, será mostrado o RMN de 13C do 
composto (1S,2R,5S)-5-metil-2-(propan-2-il)ciclohexil (2E,4E)-hexa-2,4-
dienoato, isto é, do produto (3) formado (Esquema 1). Por estarem no 
mesmo ambiente químico, os carbonos C16 e C17, apresentam o mesmo 
sinal em δ=21,45. Já o carbono da carbonila é evidenciado por seu 
elevado deslocamento químico, δ=167,0, consequência de sua 
desblindagem (Figura 1).
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A síntese envolve uma reação ácido-base para a obtenção do produto 
(3) desejado. A reação iniciou-se com a solubilização do ácido sórbico 
(1) e do mentol (2) em tolueno. Em seguida, adicionou-se uma 
quantidade catalítica do ácido canforsulfônico (C10H16O4S). O sistema 
foi aquecido a 150°C, mantido sob agitação e deixado em refluxo 
durante 3h. Após esse tempo, o produto final foi levado em evaporador 
rotatório para ser concentrado sob pressão reduzida. Ao final, obteve-se 
o produto final (3) como um óleo amarelo.

Figura 1 – Espectro de RMN de 13C (300 MHz; CDCl3) do composto 3.

Neste trabalho, foi sintetizado e caracterizado o composto (1S,2R,5S)-5-
metil-2-(propan-2-il)ciclohexil (2E,4E)-hexa-2,4-dienoato através de 
uma rota sintética simples, apresentando um bom rendimento.
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